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Sobre mim

Nasci e cresci em Piracicaba, no interior de São Paulo. Foi vendo as ex-
posições do Salão Internacional de Humor de Piracicaba, que descobri 
ser possível viver minha paixão por artes gráficas. Me mudei para Floria-
nópolis, para estudar design na UFSC, onde me encontrei no desenho 
de letras, capas e miolos de livros.

Adoro trabalhar entre linhas e parágrafos, por isso sempre estou 
com mouse e teclado prontos para fazer a próxima publicação. Gostaria 
de ter mais tempo para ler livros, além de fazê-los, mas fico feliz por 
conseguir viver de livros todos os dias e ler sempre que posso.

Sou autor do livro Tipografia e política (2023) e semifinalista do Micro-
conto de Ouro 2025 com o texto “Sotaque fraco”.



8

Serviços

Procurando alguém para diagramar seu(s) livro(s)? Se você precisa de 
um designer que faz entregas com qualidade e quer contratar alguém 
experiente, eu posso te ajudar. Sou um designer que conheçe as eta-
pas de publicação e domina as ferramentas necessárias para realizar 
os trabalhos.

MIOLO 
Faço a diagramação de livros, sejam eles acadêmicos, de poesia, crôni-
cas, romance, diários etc. Trabalho com projetos clássicos ou especiais. 
Sempre prezando pela legibilidade e viabilidade econômica.

CAPA
Crio capas de acordo com as suas orientações e com o tom de voz da 
obra em questão. Podemos trabalhar com letreiros, fotos, pinturas ou 
colagens. O que for melhor para o projeto.

PROJETO GRÁFICO
Crio projetos gráficos levando em conta as necessidades editoriais de 
cada publicação. Aqui o refinamento pode ser de diversas formas. Ajusto 
as aberturas de capítulos, tamanho da fonte, configuro uma boa mancha 
de texto para atingir o número de páginas ideal e por aí vai.

EDIÇÃO
Cuido da publicação por completo! Leitura crítica, preparação do original, 
revisão de texto, projeto gráfico, diagramação do miolo, criação da capa 
e produção gráfica. Faço a ponte com os fornecedores e prestadores de 
serviço necessários para que o livro aconteça.

ILUSTRAÇÕES
Desenhos com caneta nanquim, lápis e ilustração digital.
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Currículo

	2025:	 Texto “Sotaque fraco” é semifinalista do 5º Microconto de Ouro da 
Casa Brasileira de Livros e selecionado no 15º Concurso de Micro-
contos de Humor de Piracicaba.

	2024:	 Série Pesquisa em Tipografia selecionada para 14ª Bienal Brasileira de 
Design, na categoria Publicações sobre Design Gráfico.

	2023:	 Publicação do livro Tipografia e Política, pela Editora Insular, 
em Florianópolis.

	2022:	 Diretor da Série Pesquisa em Tipografia, da Editora Insular, em 
Florianópolis. 

	2021:	 Apresentação no evento internacional de tipografia TypeWKND, 
com a fala Relações entre tipografia e política na perspectiva de um jovem 
brasileiro. Evento online.

		  Bacharel em Design pela UFSC, com o projeto de conclusão de curso 
Inimiga do rei: Tipografia para textos contrários à opressão.

	2020:	 Participação no II Colóquio de pesquisa e design: De(s)colonizan-
do o design, com os resumos das pesquisas Tipografia insurgente 
e Dialogando Design, Teatro, Anarquismo, e Pedagogia através de Zine 
e Colagem. Evento online organizado na UFC, em Fortaleza. 

	2018:	 Participação no Grupo Organizado de Teatro Aguacero, em Florianó-
polis, atuando em apresentações de peça, realização de oficinas, 
produção de zine, audiopeça e curta-metragem.

	2017:	 Estágio na Imprensa Universitária da UFSC, em Florianópolis.
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Série Pesquisa em Tipografi a

A Série foi selecionada para a 14ª Bienal Brasileira de Design, na cate-
goria de Publicações sobre Design Gráfi co. Com projetos únicos e temas 
de extrema importância para a tipografi a nacional, a Série Pesquisa em 
Tipografi a é fruto de muito esforço e criatividade. Os livros unem a pes-
quisa acadêmica em tipografi a com a aplicação profi ssional das fontes 
no contexto editorial, de modo que cada obra ilustra o tema de pesquisa 
em sua forma visual. Além dessa coerência entre forma e conteúdo nas 
publicações, a produção gráfi ca foi pensada para baratear os livros de 
design. Este projeto valoriza o conhecimento científi co produzido pelas 
pesquisadoras, as fontes feitas por profi ssionais da América Latina e a 
capacidade da organização visual do texto de potencializar o conteúdo 
e assimilação dos textos pelos leitores.

A Editora Insular é referência em livros sobre jornalismo e América 
Latina. Depois de anos trabalhando juntos, fui convidado para ser editor 
e diretor de uma série de livros sobre tipografi a, cujo objetivo é introduzir 
a Insular nas publicações de design, valorizando o conhecimento sobre 
tipografi a e publicando livros a um preço acessível para designers, estu-
dantes e professores.
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Uma preciosidade desse projeto é a centralização de diferentes pa-
péis pelo designer, pois coloca alguém do público-alvo para escolher as 
pesquisas a serem publicadas. Dessa forma, se misturam o diretor que 
pesquisa, o editor que publica, o designer que cria e o leitor que lê. O 
desafio foi criar um projeto gráfico para o público de designers estando 
limitado ao sistema de impressão sob demanda.

A proposta é divulgar pesquisas brasileiras em tipografia através de 
livros com preços acessíveis. Cada volume é diagramado de acordo com 
a teoria do próprio livro. Bem como, todos os textos são adaptados para 
uma linguagem mais fluída, removendo formatações acadêmica sem 
perder o rigor científico.

Aproveitando minha formação acadêmica, propus a publicação 
de pesquisas que tive contato durante a graduação. Junto com a ex-
periência de trabalho, propus um projeto gráfico condizente com os 
temas das pesquisas e economicamente viável. Para ter um projeto 
compatível com a impressão sob demanda, criei uma identidade vi-
sual baseada na experimentação tipográfica, unindo o conteúdo ver-
bal dos textos com a forma visual dos livros.

A partir da integração da fun-
ção de diretor e editor pelo desig-
ner da coleção, foi possível que 
uma editora independente entras-
se para o nicho de livros de design 
com projetos especiais, pesquisas 
inovadoras e preços competitivos.

No livro Seleção tipográfica, es-
colhi apresentar diferentes estilos 
tipográficos para o público experi-
mentar como a seleção tipográfica 
influencia na experiência de lei-
tura. Para isso, apliquei o método 
proposto pela autora na escolha 
de uma fonte de cada estilo para 
cada capítulo.
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Em Tipografi a e política, apliquei na composição do livro a fonte Ini-
miga do rei, criada através de uma pesquisa sobre a forma das letras e 
opressões sociais na tipografi a. A diagramação alinhada a esquerda com 
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uma fonte sem serifa humanista dialoga com a proposta do livro de não 
tomar os padrões clássicos do design europeu como única referência e 
possibilidade de estética para o design latino contemporâneo.
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No livro Tipografi a e signifi cado, apliquei o método de seleção tipo-
gráfi ca do primeiro livro buscando fontes expressivas, pois o tema da 
pesquisa versa sobre as possibilidades semânticas das fontes de texto e 
usamos um tamanho de corpo generoso para o leitor apreciar as letras.
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Publicado em março de 2025, o livro Fontes Variáveis tem seu projeto 
gráfico baseado nos eixos das fontes variáveis e aplica as fontes June 
em títulos e Vinila no corpo de texto, ambas variáveis. Explorando a 
horizontalidade, aspecto fundamental na experiência de uso dos eixos, 
o livro tem formato aberto horizontal e fios como elemento gráfico. No 
corpo do texto, a fonte sem serifa aproxima o mesmo das interfaces di-
gitais, e os eixos de peso e largura criam hierarquia tipográfica e ajudam 
no controle de linhas órfãs e viúvas.
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Coleção Ponto Final

A Coleção traz fatos e perfis histórico-políticos de jornalistas executa-
dos pela ditadura militar. Com 5 dos 38 volumes já publicados, o miolo 
é planejado para uma leitura confortável, com margens bem arejadas e 
bom tamanho da fonte de texto. As capas tem um projeto gráfico estru-
turado em um tripé: jornalista assassinado; militares; personalidades 
e jornais relacionados com a pessoas retratada na obra. Além disso, a 
capa remete a um arquivo de papeis da ditadura, ambientando o livro 
na época dos acontecimentos do texto.
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Nelson Rolim de MouraNelson Rolim de Moura é editor e 
autor de Não Esquecemos a Ditadura 

– Memórias da violência (2015), Alberto 
Aleixo – O jornal do PCB (2022), Ale-
xandre Von Baumgarten – Nas entra-
nhas do monstro (2022), Antonio Be-
netazzo – Arte na Revolução (2023) e 
Carlos Alberto Soares de Freitas – Um 
intelectual na luta armada (2024).

Próximo volume

Carlos Nicolau DanielliCarlos Nicolau Danielli
Fiel à Revolução a ao partido

O baiano comunista, de pai italiano 
e mãe haussá, Carlos Marighella, aos 
23 anos, abandonou a universidade 
para assumir a imprensa e a divul-
gação do Partido Comunista Brasi-
leiro (PCB), tornando-se um dos seus 
mais importantes dirigentes. Pouco 
antes de completar 58 anos e fi lho 
de Oxóssi, após romper com o par-
tido e sendo comandante da Aliança 
Libertadora Nacional (ALN), foi co-
vardemente assassinado numa em-
boscada da repressão política. Sua 
poesia na juventude, bem-humorada 
e rebelde, já revelava sua ternura e 
ira, e foi por meio de sua intensa mi-
litância, dos textos para jornais, re-
vistas, teses partidárias e dos seus li-
vros presentes na história nacional e 
internacional, que fi cou na memória 
do povo brasileiro. Escrever sobre 
quem tanto já foi publicado, além de 
sua magnífi ca biografi a escrita por 
Mário Magalhães, é uma ousada ne-
cessidade de reverberar a luta dos 
revolucionários executados pelo ter-
rorismo de Estado. Contudo, este 5° 
volume da Coleção Ponto Final, além 
de pontuar sua inigualável trajetó-
ria, retira das sombras um possível 
e misterioso encontro com Che Gue-
vara, outro homem-mito.

A Coleção Ponto Final tem 38 volumes com fatos e perfi s 
histórico-políticos de jornalistas perseguidos, sequestrados, 

torturados e executados durante a ditadura militar.

Alberto Aleixo
Alexandre Von Baumgarten
Antonio Benetazzo
Carlos Alberto de Freitas 
Carlos Marighella
Carlos Nicolau Danielli
David Capistrano da Costa
Edmur Péricles Camargo
Elson Costa
Flávio Ferreira da Silva
Gerardo Magela da Costa
Gilberto Olímpio Maria
Hiran de Lima Pereira
Ieda Santos Delgado
Israel Tavares Roque
Jane Vanini
Jayme Amorim de Miranda
Joaquim Câmara Ferreira
José Toledo de Oliveira

Lincoln Cordeiro Oest
Luis Eduardo da Rocha Merlino
Luiz Ghilardini
Luiz Inácio Maranhão Filho
Mariano Joaquim da Silva
Mário Alves de Souza Vieira
Mário Eugênio de Oliveira
Maurício Grabois
Nestor Veras
Norberto Armando Habegger
Orlando Bonfi m Júnior
Pedro Domiense de Oliveira
Pedro Pomar
Rui Pfützenreuter
Sidney Fix Marques dos Santos
Thomaz Antônio Meirelles
Vladimir Herzog
Walter de Souza Ribeiro
Wânio José de Mattos

ISBN 978-85-524-0534-4 

9 788552 405344
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Nelson Rolim de Moura

Coleção Ponto Final

CARLOS 

MARIGHELLA

Brasileiro comunista

555

Brasileiro comunista
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Genocídio na Guatemala

Em coedição entre Editora Insular e Editora UFSC, diagramei capa e 
miolo deste livro acadêmico com gráficos e tabelas. Destaque especial 
para a capa, pois de que forma devemos representar um genocídio? 
Diante desta questão, escolhi enfatizar o milho, por que na cosmologia 
Maia os seres humanos nasceram do milho e o ataque dos militares as 
plantações dos indígenas, além de destruir a fonte de alimento, foi um 
ataque simbólico.
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Luara Wandelli Loth

Sepultura de
palavras para
os desaparecidos

Este relato de Luara Wandelli Loth perse-
gue o entendimento dos eventos insuporta-
velmente reais e terríveis que se materiali-
zaram ao seu redor no sudoeste do México, 
entre 2015 e 2016.

Ela estudava jornalismo em Florianópolis e 
foi ao México como intercambista. Confron-
tou-se com a saga das famílias que reviram de 
maneira sistemática a terra atrás de ossos de 
dezenas de milhares de “desaparecidos”. 
Viu-se entre gente que cutuca o solo atrás 
do cheiro da carne podre das fossas clandes-
tinas. Aquilo mexeu muito com Luara, uma 
“jovem levada a caminhar pelas utopias”, 
como ela diz de si mesma.

Então voltou ao estado mexicano de 
Guerrero depois do intercâmbio, quase sem 
dinheiro e quase escondida, hospedando-se 
na casa de desconhecidos, perfeitamente 
insegura em todos os sentidos, para tentar 
entender. Por três meses misturou-se à 
gente, às famílias de desaparecidos, às 
versões e às mentiras. Fez perguntas, fez 
fotografias, estudou, realizou esta extraordi-
nária reportagem.

Seu relato parte do desaparecimento, em 
2014, de 43 estudantes de uma escola rural; 
eles iam a uma manifestação política quando 
foram abordados pela polícia. Daí se amplia 
para tentar entender não apenas as implica-
ções imediatas do massacre, mas a profusão 
de covas clandestinas, a violência oficial e a 
do narcotráfico, a pobreza extrema e a resis-
tência das famílias.

Desaparecidos – a palavra carrega um 
vazio gigantesco, e é a experiência desse 
vazio que Luara procura preencher com 
algum sentido que lhe seja verdadeiro. Ela 
nos conta uma história, único jeito de 
colocar alguma ordem num mundo que é 
desordem, com imagens e palavras que se 
movem caudalosas, nos arrastam às vezes 
bruscas e sempre espessas, como as águas de 
uma enchente.

Daisi Vogel

Luara Wandelli Loth nasceu em Floria-
nópolis em 1993. Formou-se em Jorna-
lismo pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) em 2017. Atuou 
como fotógrafa e jornalista na mídia 
independente de Santa Catarina, em 
ONGs, sindicatos e no Legislativo. Atual-
mente é repórter autônoma. Morou duas 
vezes no México, onde produziu este 
livro de reportagem. Seu trabalho jorna-
lístico e acadêmico concentra-se nas 
temáticas: direitos sociais, violência de 
Estado, discriminação, migração, litera-
tura e cinema, sobretudo, desde a 
perspectiva latino-americanista.

Agora nós perdemos as estribeiras, lançamos nossas picaretas de 
ferro na superfície de pedras e rochas inquebráveis. O que estamos 
fazendo de nossas vidas? Por que estamos juntos aqui neste domin-
go? Deus não nos deu o domingo para descansar? Ele ainda existe? 
Por que não nos devolve nossos filhos e por que nos pune com esse 
sol e esse estado que mais parece o inferno? Mas nós não nos vamos 
daqui. Aqui surgimos e seremos enterrados na mesma terra, onde 
descansam torturados e decompostos os cadáveres de nossos 
filhos. Depois de mortos, estaremos rondando essas terras por 
séculos. Nossas almas serão o tormento desse governo. Não nos 
esquecerão, nem que queiram. Vamos ficar gritando entre os 
espinhos, entre as montanhas e o eco da nossa dor não os deixará 
dormir o sono dos justos, pois não haverá justiça sem que todos 
estejam aqui presentes mortos ou vivos.

Eu acredito que há gente viva debaixo da terra. Me chamem louco. 
Eu amo cada osso solitário das vítimas. Para mim, elas estão mais do 
que vivas, talvez tão vivas quanto nós que temos que vagar pelos 
campos sombrios. Juntos, mas sozinhos, pois ninguém acredita que 
há vida debaixo da terra. Eu juro: busquem vida sob o solo de Guer-
rero, parem de olhar para o céu. Eu vi as fossas, eu rezei pelos ossos, 
eu vi crânios, eram de gente que foi viva. Eu senti o cheiro de água 
podre que exalava do corpo de seu filho, era o mesmo odor do meu. 
Eu também um dia não acreditei na verdade.

ISBN 978-85-524-0067-7

9 788552 400677
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Sepultura de palavras para  
os desaparecidos

Este é um livro reportagem onde 
a jornalista investiga a relação do 
Estado mexicano com os narcotra-
ficantes no desaparecimento de 
jovens estudantes. A reportagem 
conta com perfis das pessoas en-
trevistadas, muitas imagens e um 
caderno de fotos coloridas.
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Pablo Ornelas Rosa, Humberto Ribeiro Junior, Renan Subtil Torres

Coleção Segurança Pública
Volume 6

Tolerância Zero nas escolas do Espírito Santo

Biopolítica, educação
e segurança pública

Frente às campanhas eleitorais contem-
porâneas nas quais frequentemente 
são proferidos discursos de combate 
à criminalidade difusa como estraté-
gia de marketing, despertou-se a 
necessidade de estudos aprofunda-
dos acerca de políticas públicas de 
segurança cada vez mais repressivas e 
sua suposta e�cácia. É a partir da 
gradativa ascensão desse tipo de 
discurso veiculado pelos mais diver-
sos instrumentos midiáticos que se 
formula a proposta desta pesquisa, 
tendo em vista que as políticas públi-
cas são importantes instrumentos 
que afetam diretamente a vida das 
pessoas e que possivelmente são 
utilizados pelo Estado objetivando 
proveitos econômicos, interferindo 
na maneira com que os indivíduos 
pensam até mesmo em seus atos mais 
corriqueiros e cotidianos, submeten-
do-os normas que são interiorizadas 
e reproduzidas constantemente. A 
normalização estabelecida através de 
políticas públicas de segurança será 
analisada em alusão à ideia da biopolí-
tica foucaultiana, responsável pela 
formação, no contexto neoliberal, do 
sujeito cognominado pelo autor de 
homo oeconomicus.

O pacote de políticas públicas 
escolhido como objeto de investiga-
ção é intitulado Estado Presente em 
Defesa da Vida, vigorado no Estado 
do Espírito Santo entre os anos 2011 
e 2014.

(Trecho da Apresentação)

As contribuições trazidas neste livro versam sobre a articulação 
de discursos amparados naquilo que a analítica foucaultiana 
chamou de poder disciplinar que, ao nascer, sobretudo no 
século xvii, acabou se hibridizando com outros demais poderes 
precedentes e posteriores a este, na medida em que, não apenas 
passou a docializar os corpos e torná-los produtivos, mas 
também passou a ser legitimado como elemento central no 
campo da educação através daquilo que Michel Foucault  
chamou de biopolítica. Assim, embora o �lósofo francês mencio-
nado estivesse tratando do contexto europeu, podemos encon-
trar desdobramentos de suas análises no continente americano, 
principalmente a partir da localização da articulação de aspec-
tos determinantes do modelo de segurança pública criado pelo 
então prefeito de Nova York, Rudolph Giuliani, no princípio dos 
anos 1990 sob o rótulo de “tolerância zero”, que acabou sendo 
utilizado não apenas na elaboração persecutória e seletiva do 
sistema de justiça criminal emergente nos Estados Unidos, 
conforme mostrou Loïc Wacquant, mas também nas políticas 
de educação do Estado do Espírito Santo, sob o título de 

“Estado Presente e Defesa da Vida”, conforme o leitor encontra-
rá nas análises aqui apresentadas.

(Trecho da Apresentação)

Pablo Ornelas Rosa é doutor em 
ciências sociais pela puc/sp (2012) 
com estágio pós-doutoral em sociolo-
gia pela ufpr (2014) e saúde coletiva 
pela ufes (2018), mestre em sociolo-
gia política (2008) e bacharel em 
ciências sociais pela ufsc (2005). 
Atualmente é professor permanente 
nos programas de mestrado em socio-
logia política e em segurança pública 
da uvv, além de coordenar o Grupo 
de Pesquisa em Subjetividade, Poder 
e Resistências - gespor.

Humberto Ribeiro Junior é doutor 
em sociologia e direito pela uff 
(2013), mestre em �loso�a e teoria 
do direito pela ufsc (2006) e bacharel 
em direito pela fdv (2003). Atual-
mente é professor permanente no 
programa de mestrado em segurança 
pública da uvv, além de coordenar o 
Grupo de Pesquisa Zacimba Gaba 

"Criminologias, segurança pública e 
políticas prisionais". 

Renan Torres Subtil é mestre em 
sociologia política pela uvv (2016) e 
graduado em gestão de recursos huma-
nos pela Universidade Estácio de Sá. 
Também atua como pesquisador no 
Grupo de Pesquisa em Subjetividade, 
Poder e Resistências - gespor.

ISBN 978-85-524-0085-1

9 788552 400851

Biopolítica, educação e segurança pública

Livro sobre segurança pública e 
educação. Cheio dos tradicionais 
elementos editoriais de textos 
acadêmicos, como aberturas de 
capítulos, epígrafes, intertítulos, 
citações, notas de rodapé, referên-
cias bibliográficas.
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Luís Adriano M. Costa é pernambu-
cano da cidade de Garanhuns. 
Graduado em Comunicação Social e 
Licenciatura em Letras, tem doutora-
do em Literatura e Interculturalidade 
pela Universidade Estadual da 
Paraíba, onde é professor do Depar-
tamento de Comunicação Social. 
Autor do livro Antonio Carlos 
Nóbrega em acordes e textos 
armoriais (2011), atua nas áreas de 
Comunicação, Literatura e suas 
interfaces, com ênfase nos estudos 
do armorial, cultura e música 
popular, desenvolvendo pesquisas 
em torno das manifestações culturais 
e ar�s�cas na contemporaneidade e 
a relação desses sistemas com os 
suportes midiá�cos.

luisadriano@gmail.com

“Luís Adriano Mendes Costa está presenteando o público com um notável estudo 
sobre o Movimento Armorial do Nordeste. Tanto a qualidade e extensão do material 
tratado aqui como o tratamento habilidoso das múl�plas linguagens nele entranhadas 
conquistarão os leitores. Não há como não ficar admirado diante das revelações de Luís 
Adriano acerca do Movimento Armorial, o florão da cultura nordes�na. Costumamos 
atrelar o armorial ao nome pres�gioso de meu es�mado e es�mável Ariano Suassuna. 
Sem empalidecer a glória deste grande escritor e animador cultural, Luís Adriano apre-
senta um panorama sereno de melhor equilíbro do fiel da balança. Simplesmente ao 
elaborar um argumentário em torno de um pós-armorial que estende singularmente 
e para o nosso encanto a plataforma intersemió�ca do armorial até então exaltado. 
Por isso ele foi em São Paulo onde se desfraldou o movimento cultural nordes�no na 
pessoalidade mul�ar�s�ca de um Antonio Nóbrega showman: animador, poeta, cantor, 
instrumen�sta, músico, dançarino, empresário de sucesso. Há quem contestará talvez 
a expressão pós-armorial. Talvez por não reconhecer que passando da modernidade à 
pós-modernidade, a modernidade não morreu, e que focalizar a pós-graduação não é 
decapitar a graduação. Ambas realidades são ramos do mesmo tronco: a humanidade 
e a cultura marchando rumo a uma utopia sempre para ser encontrada”.

Sébastien Joachim

“Então, era onde eu ia testando as minhas ideias, uma ideia de coalisão dessas duas 
linhas de tempo. O que é que me interessava nessa linha de tempo que chamo de 
Mátria e o que é que me interessava nessa linha do tempo Pátria? Era criar uma 
situação de fricção, de complementaridade que gerasse uma terceira via. [...] Então 
é isso que eu venho tentando e é isso que eu busco refle�r em grau máximo com o 
meu espetáculo Húmus.”

Antonio Nóbrega

“O trabalho de Antonio Nóbrega surgiu no contexto do movimento, mas após seu desliga-
mento do Quinteto Armorial e sua transferência para São Paulo, no início da década 
de 1980, foi se expandindo em direções inesperadas. [...] Luís Adriano demonstra que 
o trabalho de Nóbrega é o mais consistente dos que se sucederam ao movimento 
deflagrado por Ariano Suassuna no Recife, no começo dos anos 1970.” 

Braulio Tavares
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Dos leitores, chamo a atenção para esta “obra 
aberta”, disponível para a troca de opiniões. 
Previno os mais exigentes: este texto não 
padece de qualquer formalismo por vezes 
presente nas produções acadêmicas. Em lugar 
de uma “tese pronta”, aqui se encontram 
an�teses que buscam e provocam.

Habilmente, Luís Adriano coloca seu 
enredo na bacia disposta no meio da sala de 
reboco. Repleta de conceitos novos e velhos, 
como: cultura, armorial, pós-armorial, 
produção ar�s�ca, dentre outros.

Com segurança e bom humor o autor 
escolheu o versá�l Antonio Carlos Nóbrega 
como exemplo do ar�sta que todo professor 
tem de ser, se quer traduzir, de forma 
dinâmica e brincante, leia-se dialé�ca –, a sua 
mensagem. Nóbrega se converte em objeto e 
sujeito de sua mensagem dançante. O texto 
apela para a filosofia com a finalidade de 
iden�ficar, admirar e até espantar-se face à 
dança dos significantes que falam de um 
significado. O autor trabalha de maneira 
es�mulante e aprofundada, iden�ficando o 
“húmus” sempre presente na obra de arte.

O professor Luiz Antônio Mousinho, 
membro da banca examinadora da tese (ora 
traduzida em livro), define com alegria este 
texto como “uma obra de es�lo”. Trata-se do 
resultado “de um esforço crí�co”.

Um texto isento de qualquer interferência 
preconceituosa. Livre, cria�vo e original. Esta 
obra faz ver que ritmos, contornos, evoluções 
são falas que emanam do signo Nóbrega como 
um sinal de mu-danças. Todo signo supõe 
outros significantes que apelam para outros 
significados. Não há signo pronto, acabado.

Mousinho fala dessa semente como um 
trabalho “empreendido com elegância e 
profundidade pela escrita es�mulante de Luís 
Adriano”.

Será a sua leitura que enriquecerá a 
atribuirá novos significados, não menos 
elegantes e férteis.

Só falta você entrar na dança!

Severino Gomes de Sousa Filho (Biu)

Antonio Nóbrega
em paisagens (pós) armoriais

semeando, fertilizando e florescendo

Luís Adriano M. Costa

Antonio Nóbrega em paisagens 
(pós) armoriais

Este livro é estudo sobre o Movimento Armorial do Nordeste, com aná-
lises sobre danças e espetáculos registrados em fotos.
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Lembrança do presente

Livro de crônicas com ilustrações 
nas aberturas de capítulos. O tra-
balho foi construído em constante 
diálogo entre autor, editor, ilustra-
dor e designer. Com muitas ima-
gens coloridas e uma mancha de 
texto bem arejada, a leitura é fluí-
da e o livro é muito bonito.
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A viagem de Nyota

Este também é um livro de crônicas, porém com um propósito especial: 
é um livro amuleto. Ele narra o fim do dia de uma artista negra cansada 
das relações raciais e que parte em uma viagem pessoal. O livro é um 
objeto de proteção pensado para ser carregado consigo, seja fisicamente 
ou em memória.
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Derci Pasqualotto nasceu em 
uma comunidade agrícola no 
Oeste de Santa Catarina. Estu-
dou filosofia no seminário de 
padres e a Teologia da Liberta-
ção lhe mostrou uma realidade 
que não conhecia. Participou 
da Comissão Pastoral da Ter-
ra, assessorando a organização 
dos posseiros pelo Brasil. Atuou 
como funcionário publico no Es-
tado do Paraná, na interlocução 
entre governo e movimentos so-
ciais, contribuindo para a criação 
do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). Atuou 
ainda como formador sindical e 
popular na CUT e como assessor 
parlamentar e na administração 
pública federal.

Após participar da luta dos pos-
seiros por terra e atuar na política 
por décadas, o autor reúne neste 
livro acontecimentos reais e fic-
ção em uma aventura cativante 
conduzida pelo jovem Loreto. 
Essa jornada é intercalada com as 
aulas de um posseiro e professor, 
aqui chamado de Ariovaldo, que 
repassava aos seus alunos um re-
sumo da colonização, escravidão 
e distribuição de terras no país. 
Veja a ocupação do território bra-
sileiro com outros olhos através 
deste romance histórico sobre a 
questão agrária.

Eduardo Cazon
Editor

Loreto perde o pai assassinado por jagunços na 
região do Bico do Papagaio, no Tocantins, durante 
a ditadura militar. Diante do sofrimento dos entes 
queridos, o jovem corajoso assume o difícil papel 
de liderança comunitária deixado pelo pai. Ele se 
envolve cada vez mais nos conflitos por terra com a 
ajuda do griô Elias, que mantém vivas as tradições 
de seus ancestrais africanos, e do caderno do profes-
sor Ariovaldo, que ensina a história da ocupação de 
terras no Brasil. Loreto, tomado pela inevitável luta, 
recebe o apoio de posseiros que estão organizando 
um movimento para enfrentar os fazendeiros, lati-
fundiários e grileiros. O que devemos fazer diante 
da dura realidade?

ISBN 978-65-985440-2-7

9 786598 544027

LO
RETO

 LIBERTO
D

erci Pasqualotto

Derci Pasqualotto

LORETO
LIBERTO

Loreto Liberto

Nesta ficção histórica sobre reforma agrária, a escolha do formato 16 
x 23 cm, com margens estreitas e abertura de capítulos em sequência 
foram pensadas para reduzir o número de páginas.
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Estudo de causo

Aqui temos uma mistura entre linguística e literatura. Uma obra que 
pode ser lida como trabalho de pesquisa, livro de crônica ou romance, 
dependendo de como o leitor escolhe ler. Os capítulos são causos con-
tados pelo personagem principal com notas de rodapé, escritas por um 
estudante de Letras em diálogo com sua orientadora, que analisam a 
variação linguística do entrevistado e o sotaque gaúcho.



26

Por labirintos e torres

Livro de autoescrita gay com re-
flexões sobre as relações pessoais 
e o olhar romântico para a vida. O 
livro possui uma experimentação 
com diferentes formatos de textos, 
como: versos, prosa, ensaio, carta, 
manifesto e formulário. 
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Vida, tudo sonho

Livro compilando poesia que o 
autor escreveu ao longo dos anos. 
Neste projeto eu fiz capa, miolo e 
ilustrações. Como a obra fala de te-
mas amplos (vida e sonho), escolhi 
uma linguagem visual abstrata e 
por se tratar de textos escritos sem 
pretensão de serem publicados, 
escolhi o lápis aquarelável para 
trazer a manualidade, os borrões 
e as manchas de um processo de 
exploração criativa.
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Boa noite, seu Tavares

Um diário escrito pela filha que 
cuidou do pai com Alzheimer. 
Cada texto possui um título e uma 
data. O personagem principal, seu 
Tavares, representei na capa dese-
nhando com lápis grafite através 
da técnica de rotoscopia. Por ser 
torcedor do Avaí Futebol Clube, a 
capa tinha que ser azul, é claro!
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Ilustrações

MULHERES DA MINHA VIDA
Ilustrações digitais feitas com a técnica de rotoscopia para livro sobre as 
mulheres que são referências na vida da autora.
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PONTO EM MOVIMENTO
Ilustrações de caneta nanquim 
para livro de artista.
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POSTES
Série de ilustrações feitas com 
caneta nanquim para exposi-
ção de desenhos de observação.
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SEXUALIDADE
Ilustrações vetoriais para exposição sobre sexualidade.
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EDUCAÇÃO

SAÚDE

MEIO AMBIENTE

ECONOMIA

CULTURA

EDUCAÇÃO

SAÚDE

MEIO AMBIENTE

ECONOMIA

CULTURA

PROGRAMA COOPERATIVA MIRIM
Ilustrações vetoriais para livros didáticos.



36

TRABALHOS PESSOAIS
Técnicas mistas.
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Depoimentos

“Em pouco tempo, após um breve período como estagiário, Eduardo 
Cazon estava dominando plenamente a arte de publicar livros. Sua in-
cursão pelos originais resultavam em belíssimos produtos textuais, 
muitos deles com também ilustrações e encantadoras capas de sua au-
toria. Foram sete anos de intenso e realizador trabalho que deixou mais 
de 200 livros com sua assinatura. O jovem aprendiz transformou-se 
num mestre e seguiu seu próprio caminho. É um editor maduro, cuja 
criatividade e segurança o tornam capaz de entregar um livro especial 
que eternizará uma obra.”

Nelson Rolim de Moura, editor responsável da Editora Insular

“O que mais gostei do trabalho realizado pelo Cazon na diagramação e 
montagem das ilustrações do livro Lembrança do presente foi a troca de 
ideias, as sugestões dadas e recebidas e o resultado final: um trabalho 
excepcional e muito elogiado por quem leu o livro. Inclusive por pessoas 
que trabalham no mesmo ramo. Trabalhar com o Cazon é simplesmente 
prazeroso, por ser ele um profissional competente, criativo e sugestivo. 
Quero também dizer que o Cazon põe a alma no que faz. Isso é tudo.”

Waldir Rampinelli, ex-Diretor Executivo da EdUFSC e professor de história na UFSC

“O Cazon desenvolveu todo o projeto gráfico e editorial do meu livro e 
demonstrou muita responsabilidade, competência e criatividade. Sem-
pre cordial, aberto a sugestões e comprometido com o propósito de 
realizar um projeto repleto de significados para mim. Recomendo muito 
seu trabalho, pela qualidade e cuidado com os detalhes.”

Mary Vonni Meürer, professora de tipografia na UFSC
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“Gostei muito que tu entende tudo rápido e bem. E as propostas que tu 
traz são sempre coerentes com o livro. Além do mais, por gostar de pensar 
o processo todo, tu não te coloca de modo inseguro, a gente sente que tu 
é um especialista em livro. Acho que em resumo é isso. Acaba sendo um 
processo rápido, com foco no que importa, porque não precisamos perder 
tempo te indicando coisas básicas. Exemplo: se te mandei uma frase em 
itálico, ela deve ficar em itálico no livro, né? Tu sabe disso, dá um alívio.”

Paulo Damin, autor de Estudo de causo

“Trabalhar com o Eduardo Cazon é muito bom, porque ele é uma pessoa 
apaixonada por livros e pelo que faz, então isso torna o processo muito 
mais prazeroso e confortável, ou seja, é um prazer estar trabalhando 
com alguém que está claramente apaixonado pelo que faz. Eu recomen-
daria o trabalho do Cazon para qualquer pessoa que queira entrar no 
mundo da literatura porque ele traz toda essa experiência e consegue 
usar todo o seu conhecimento em tipografia e questões técnicas de um 
jeito carinhoso pra convidar quem não é desse mundo a entrar e se aven-
turar no mundo da literatura.”

Felipe Petik Pasqualotto, autor de Por labirintos e torres

“Trabalhar com o Eduardo foi uma experiência muito agradável e valiosa, 
porque me proporcionou um grande aprendizado. Ele é um profissional 
muito detalhista e responsável. Apresentou várias dicas de melhoria 
nos textos, que eu gostei, e foi além, com dicas de impressão e venda 
do livro. Eu super indico o trabalho dele e já estou preparando um novo 
livro para enviar pra ele.”

Valmir Cazon, autor de A busca e Frequência da alma

“Trabalhei com Eduardo Cazon na diagramação de meu livro. E tudo 
correu muito bem, pois além de ser um ótimo profissional, dominando 
as questões técnicas, ele foi atento e solícito com relação às minhas 
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indicações, sempre chegando a um bom termo com relação às soluções 
sugeridas. Foi uma experiência agradável e produtiva.

Quem contratar seus serviços pode ter certeza que terá um profissio-
nal competente e responsável, além de uma pessoa boa e fácil de lidar, 
o que é fundamental. Finalizando, como trabalhamos juntos, para mim 
o processo era tão importante quanto o resultado. Então, fiquei muito 
contente como tudo aconteceu e também com o produto resultante: o 
livro ficou muito bom. Só agradecimentos.”

Ralph Viana, autor de Ou vai ou Reich! e Contra a Corrente com Muito Prazer!

“Tardiamente na trajetória da minha vida, aventurei-me a escrever um 
livro. Descobri que não é uma tarefa fácil. Posso dizer que Loreto Liberto 
só se tornou realidade com a participação e a ajuda do jovem editor 
Eduardo Cazon. A conexão foi imediata assim que começamos a conver-
sar sobre a publicação: a atenção ao me ouvir, as perguntas pertinentes 
sobre o escrito, as orientações, as sugestões, enfim, todos os aspectos 
necessários para a publicação foram conduzidos com muito conheci-
mento, competência, respeito e parceria. Se alguém pensa em editar 
um livro, saiba que o Eduardo poderá oferecer uma ajuda excelente e 
competente. Sou muito grato por essa parceria.”

Derci Pasqualotto, autor de Loreto Liberto

“Gostei muito do tempo que trabalhei com o Cazon, apesar de não ter 
sido um período tão longo, eu pude aprender muita coisa, sempre achei 
ele muito paciente nas explicações e muito prático. Acho o Eduardo um 
ótimo profissional, muito cuidadoso com o que faz e muito caprichoso.”

Hanna Boassi, estagiária na Editora Insular

“Trabalhar com o Eduardo Cazon, no meu livro Vida, tudo sonho, publi-
cado em maio de 2025, foi bastante satisfatório. Ele captou e acolheu as 
ideias que eu tinha e conseguiu concretizá-las num livro que eu apenas 
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Este livro foi composto com a fonte Alegreya, impresso em papel 
couchê fosco 115g/m² e publicado pela Trôpego em Abril de 2026

imaginava. Ainda por cima, tomou para si o desafio de fazer as ilustra-
ções. O resultado foi um livro melhor do que eu podia esperar, da capa à 
contracapa. O Cazon sabe o que faz.”

Neno Moura, autor de Vida, tudo sonho

“Um editor que oferece, além de livros, ouvidos atentos e coração quenti-
nho. Recomendo o trampo. Já trabalhei de perto com Eduardo Cazon e é 
bem bonito ver o envolvimento e cuidado que ele tem com cada projeto. 
Isso que dá fazer as coisas com intenção, qualidade e acolhimento.”

Ibê, designer de Um escudo de afetos aos meus


